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			À Anna Carolina (apelido Pe) e Cleonice. Duas pessoas que sempre acreditaram no meu potencial.

		


		
			
1. 
Os malignos

			Rockwell sempre me deixa boquiaberto. Coisas estranhas acontecem por aqui, e algumas pessoas já sabem, mas evitam. Querem se manter distante de do mal. Mas e eu? Deveria, também, me afastar? Porém, o assunto é outro, então não posso deixar este mal tomar posse da cidade. Preciso ajudar a avisar as pessoas que “os malignos” querem nos devorar. O que eles são? Vou ser mais específico. São vampiros da pior espécie! Carnificina, para ser mais específico. Além de sugar todo o sangue, como de costume, eles devoram parte de sua carne. E, para se manterem vivos, precisam comer o coração. Com suas unhas afiadas, esse ser sobrenatural consegue rasgar a pele de um humano ou de um animal. Os dentes são um fator simbólico. Eles vivem apenas de comer e fazer maldade. Digo isso porque, numa noite, me encontrei com um deles. Estava voltando do cinema, caminhando pelas ruas da cidade – que se mantinham iluminadas pelos postes, mas ainda assim um pouco escuras e silenciosas. Era como se o “apocalipse” tivesse acontecido. Como tem alguns bosques por aqui, e o clima à noite fica frio, a melhor coisa a se fazer é andar agasalhado e, principalmente, não adentrar os bosques.

			Mas eu fiz! Adentrei! Não vou negar que alguém chamava meu nome, e a única coisa que se passava pela minha cabeça era correr para o bosque. Poderia ter ido para minha casa, mas acredite: para eles, qualquer lugar – estando de noite – não seria o problema. Para minha sorte, é uma situação nada agradável: a voz que me chamava era de minha irmã que há muito tempo sumira, desaparecera.

			— Patrick! Sou eu, Brenda... Não fuja de mim…

			Por um momento, parei e fiquei observando as folhas se movimentarem de forma agressiva nas árvores. O vento, além de gelado, parecia mais forte no bosque. E, mais uma vez, ouvi a voz da minha irmã– se aquilo realmente era minha Irmã. Brenda sumiu quando eu tinha apenas seis anos de idade. Ela era a mais velha. Frequentava a escola no ensino médio e quase teve um namorado, mas o coitado do Maurício acabou falecendo numa perseguição policial. Seu carro capotou devido a estar em alta velocidade. Por fim, fiquei parado, com medo. Não vou negar que estava pensando em como seria minha morte. Porém, para minha surpresa, minha irmã veio me fazer um convite, um convite para participar de um mundo sem luz alguma. Acho que esta seria minha morte. Mas recusei, e terei que salvar meus pais e avisar que a cidade não estará em boas condições.

			— Olá, meu irmãozinho – observei seu rosto pálido, sem vida, e seus cabelos loiros balançarem com o vento. – Não tenha medo, me deixaram vir até você e lhe fazer uma proposta – aqueles olhos vermelhos me encararam. – Venha, e vamos mudar esta cidade. Faça parte de nós! – exclamou.

			Para falar a verdade, minha mente só estava conseguindo dizer uma coisa: “Correr, a única solução”. Nunca que aquilo poderia ser minha irmã.

			— Por que não voltou para casa? – foi a única coisa que consegui falar.

			— Porque queria sair de casa e não estava aguentando mais os nossos pais mandarem em mim. Liberdade! Liberdade! – sua voz ecoava pelo bosque e minhas pernas ficaram paradas no mesmo lugar.

			Aqueles olhos vermelhos sangue, dilatados, se moviam como se pudessem ver algo a mais além do que estava em sua frente. Não conseguia assimilar se aquilo realmente era um “vampiro”. Para mim, aquilo não passava de um bicho demoníaco. E eu não estava errado.

			— Vamos! Diga-me, meu irmão. Quer fazer parte?

			— Jamais! – hesitei, e gritei. – Volte para o inferno, que é o lugar de vocês.

			— É lamentável que não queira... Pouparei sua vida, só hoje…

			Enfim, foi encontrar a sua vítima. E não era que estava certo? Eles enxergam suas presas de longe.

			No dia seguinte, quando acordei todo suado dos pesadelos que tive, fui até a lavanderia levar o lençol fedido para lavar. Ouvi o rádio do meu pai sintonizado na rádio local da cidade, da cozinha. As únicas palavras que consegui pegar no ar foram: Uma jovem de 18 anos foi brutalmente assassinada. O coração foi retirado e o pescoço, mordido. Será mesmo homens fingindo, ou será vampiros? A palavra vampiro foi ironizada, mas todos já sabiam que coisa boa não era. A cidade não tem uma boa reputação. Sempre acontece algo que assusta os moradores. Os policiais ficam alertas a tudo que acontece, procurando estar a serviço de proteger as pessoas de tudo e todos que praticam o mal.

			Na mesma manhã, fui direto à cozinha para falar com minha mãe. E fui direto ao ponto: falei sobre Brenda. Sei que parece loucura, mas acredito que pelo menos a minha mãe, Júlia, me ouviria. Já tenho 18 anos e tomo minhas decisões, mas às vezes preciso falar com ela. O meu pai, Rodrigo, quase não gosta de conversar; a minha irmã era mais apegada a ele. Hoje em dia, meu pai passa o tempo no quintal construindo e arrumando coisas de madeira. Os vizinhos pedem vários favores e pagam a ele. Já estava aposentado da polícia e não iria querer se envolver. Na época em que minha irmã desapareceu, só faltou ele surtar... então, não seria nada agradável chegar nele agora e dizer que reencontrei Brenda. Seria como dar falsas esperanças para ele. Os cabelos brancos já estavam tomando conta de sua cabeça; o cabelo castanho pertencera a um policial dedicado a fazer justiça. Agora, Rodrigo estava mais para um pai dedicado a trabalho doméstico e ajudar a vizinhança.

			Minha querida mãe sempre foi delicada e dedicada a sua beleza. E, mesmo já com uma idade avançada, continuava a tingir seu cabelo de loiro. Tinha momentos em que meu pai achava que ela queria se arrumar para ir atrás de outro. E eu sempre estou ali para tornar o clima agradável. Quando ele dizia algo sobre “outro homem”, querendo culpar algo ou alguém, eu sabia que era uma forma de expressar a sua dor de ainda pensar na sua filha em algumas noites. E de achar que minha mãe, e principalmente eu, não poderia se arrumar e sair de casa. As palavras que ele sempre falava eram as mesmas: Está muito linda para ficar em casa! Pelo jeito já cansou de mim. Minha mãe não falava nada. A única coisa que ela fazia era abraçar meu pai forte e lamentar a sua dor. Meu pai entendia o recado e logo se confortava. Por mais que ele ficasse paranoico achando que minha mãe iria sair com outro, no fundo ele sabia que era mentira.

			O que eu precisava naquele momento era conversar com minha mãe primeiro e mostrar a ela o que estava acontecendo. O meu pai ainda não estava preparado para reencontrar Brenda na forma de um demônio.

			Quando cheguei perto, e sentei e logo pedi ovos mexidos para minha mãe. Ela fez, cantarolando uma música. Pelo jeito, iria acabar um pouco com a felicidade dela.

			— Mãe, preciso ter uma conversa contigo. Mas o pai não pode saber, pelo menos por enquanto.

			Minha mãe parou a cantoria, se sentou ao meu lado esquerdo, puxando a cadeira e mudando sua expressão.

			— O que foi que você fez, Patrick?

			— Eu não... é que vi algo ontem à noite depois que saí do cinema – engoli minha própria saliva. Suspirei fundo e soltei logo de uma vez. — Sabe da notícia que ouviu sobre uma mulher que foi morta?

			— O que foi que você fez? – preocupada, ela pegou em minha mão com firmeza.

			— Fique calma, eu não fiz nada. Quem fez foi outra pessoa! Na verdade, foi a Brenda...

			Minha mãe não sabia se assimilava o que eu estava falando ou se me questionava. Tudo o que ela queria era saber exatamente o que estava acontecendo.

			— Sua irmã sumiu, desapareceu, está morta!

			Tive que apertar a sua mão com muita força, até ela me entender. Eu sei que um filho não deve agredir seus pais, o respeito vem em primeiro lugar. Mas, naquele momento, eu só queria ajudar e precisava que ela me entendesse. Precisava ser rápido nas informações antes que a noite chegasse.

			— Me escuta! Alguma coisa está lá fora. Demônio, vampiro... O que for! Pegou Brenda há muito tempo e só agora estão querendo pegar todos. Mas, desta vez, para se alimentar, assim como fez com aquela menina – respirei um pouco e logo continuei. — Ontem me encontrei com ela, e o que eu observei foi um bicho faminto. E ela virá para cá, outros vão para outras casas também. Por favor, confie em mim. Diga ao pai para ficar aqui dentro de casa...

			No meio daquela situação, nem minha mãe e muito menos eu percebemos a presença de meu pai, entrando pela porta aberta da cozinha. Enquanto nos focamos um no olhar do outro com muita tensão, meu pai teria chegado antes e escutado toda minha fala. Só percebemos que ele estava ali quando o martelo em sua mão caiu ao me ouvir pronunciar o nome Brenda.

			— Minha filha! Um bicho? – ficou surpreso e ansioso. — Patrick, me diz que o que você está falando é verdade. Só me responde uma pergunta: o que ela falou quando te viu?
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